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INTRODUÇÃO

A morfologia da planta está intimamente relacionada com
o microambiente e com o grau de restrição ecológica onde
esta iniciou seu crescimento (Kohyama, 1987).

Dessa forma, a alometria se torna uma importante ferra-
menta para a compreensão de aspectos ecológicos e evolu-
tivos em plantas (Bond et al., 1999).

Essas relações também variam de acordo com a espécie e
com a fase de desenvolvimento em que a planta se encon-
tra, pois os indiv́ıduos sofrem transformações mecânicas ao
longo do seu crescimento (Alves & Santos, 2002).

A famı́lia Piperaceae apresenta cerca de 2000 espécies com-
preendidas em cinco gêneros (Steyemark, 1984).

O gênero Peperomia está representado no Brasil por cerca
de 170 espécies que habitam, principalmente, as matas
ombrófilas e, menos freqüentemente, as matas secas, os cam-
pos rupestres e os campos úmidos. São ervas com folhas
geralmente carnosas, de disposição alterna, oposta ou ver-
ticilada, com inflorescências em espigas ou racemos e flores
com dois estames (Yuncker, 1974).

Peperomia oreophila é t́ıpica dos campos rupestres e de alti-
tude, e cresce sobre pedras expostas ao sol (Medeiros, 2006).

Esta espécie tem sido estuda em ńıveis bioqúımicos, onde
sete compostos já foram isolados para uso medicinal (Lago
et al., 2007).

Porém, são escassos os estudos ecológicos que enfocam a
influência da heterogeneidade ambiental, t́ıpica dos campos
rupestres, na alocação de recursos e alometria em plantas
herbáceas.

OBJETIVOS

Neste trabalho, verificamos o padrão de alocação alométrica
em Peperomia oreophila em uma área de campo rupestre.

As seguintes hipóteses foram testadas:

(1) Plantas de alturas maiores apresentam inflorescências
maiores, e, além disso, um maior número de folhas; (2)
Plantas mais ramificadas apresentam um maior número de

inflorescência; (3) Peperomia oreophila apresenta uma al-
tura mı́nima para investimento em reprodução.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado no munićıpio de Carrancas, região
sul de Minas Gerais.
A área de estudo é propriedade do Instituto de Permacul-
tura Cerrado Pantanal (IPCP), e está situada a leste da
Serra de Carrancas (210 28’S e 440 38’O) com altitude en-
tre 1.190 a 1.350 metros.
As fisionomias presentes são campos rupestres, campos na-
tivos e matas de galeria (Simões & Kinoshita, 2002).
O clima é do tipo Cwa de Köpen; temperatura média an-
ual de 14,80C, variando de 11,50C em julho a 17,4 0C em
janeiro; apresenta precipitação média anual de 1.483mm,
variando de 246 mm, no trimestre mais chuvoso (dezembro
a fevereiro), a 24 mm, no mais no mais seco (junho a agosto)
(Pereira, 2003).
A coleta de dados foi realizada em outubro de 2008.
Na área de estudo, foram amostrados 300 indiv́ıduos de P.
oreophila.
Todos os indiv́ıduos amostrados apresentaram três
cent́ımetros de circunferência.
Para cada indiv́ıduo, foram coletadas as seguintes variáveis:
altura máxima da planta, altura das inflorescências (quando
presente), número de inflorescências por indiv́ıduo, número
de ramos e o número de folhas.
Para testar as hipóteses de alocação alométrica foram uti-
lizadas análises de regressão linear.

RESULTADOS

A altura variou entre 2,0 e 20 cm, sendo que 53% dos in-
div́ıduos possúıam altura entre 7 cm e 11 cm.
A altura apresentada por uma planta pode ser um reflexo
de estratégias adaptativas ao ambiente, sendo a competição
um fator que induz a uma semelhança alométrica dentro da
população (Weiner & Thomas 1992).
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Houve uma relação positiva entre o número de folhas e a
altura, porém não foi observado dependência do número de
ramificações com a altura da planta.
Variações nas ramificações em uma planta podem indicar
uma resposta às condições nutricionais do solo.
Cada indiv́ıduo amostrado encontrava - se numa mesma
área, em micro - habitats semelhantes, não experimentando,
portanto, os posśıveis efeitos da heterogeneidade ambiental.
Encontramos uma relação altamente significativa entre o
tamanho da planta e o número de folhas em cada ramo (r
2 = 0,49 p < 0,001).
Dos 300 indiv́ıduos amostrados, 26,3% apresentavam inflo-
rescência.
A reprodução pareceu estar ligada ao tamanho da planta.
Indiv́ıduos menores que 5 cm de altura não apresentaram
estruturas reprodutivas.
Porém acima de 5 cm não houve uma relação com pre-
sença/ausência de inflorescência em função do tamanho da
planta.
Entretanto foi observada uma dependência significativa (r
2 = 0,27; p < 0,001) do tamanho da inflorescência com a
altura da planta, mas pouco dessa relação é explicada pela
variável preditiva.
Quase todos os padrões de alocação em plantas são depen-
dentes do tamanho, se um fator afeta a altura da planta,
também afetará a porcentagem alocada para diversas estru-
turas e funções, incluindo a reprodução (Weiner, 2004).
Através das análises foi observado que quanto maior o
número de ramos, maior o número de inflorescências (r2
= 0,71; p < 0,0001), este fato pode ser explicado devido a
espécie, P. oreophila, apresentar inflorescências terminais.
Porém não houve relação significativa entre o número de
ramos e a altura das inflorescências (p = 0,305).

CONCLUSÃO

Através do estudo da alometria de P. oreophila, as hipóteses
testadas foram validadas, pois observou - se que quanto mais
alta é a planta, maior é o número de folhas e maiores são as

inflorescências; e que existe uma dependência positiva en-
tre número de ramos e número de inflorescência por planta,
além disso, essa espécie apresenta, para as condições estu-
dadas, uma altura mı́nima para iniciar seu investimento em
reprodução.
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